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Roteiro da radionovela – “Chatear” e “encher” 

O trabalho foi uma adaptação da crônica de Paulo Mendes Campos - do 

livro “Para gostar de ler” – volume 2 (Editora Ática, 1978). Narra fatos que ocorre 

no dia a dia de forma leve e bem humorada que provoca prazer na leitura. 

 

Sobre o autor 

Paulo Mendes Campos, Poeta, Tradutor e Cronista refinado, nasceu em 

28 de Fevereiro de 1922, em Belo Horizonte (MG), filho do médico e escritor 

Mario Mendes Campos e de Maria José Lima Campos. Criado com nove irmãos 

em ambiente familiar de poliglotas e anglófonos, foi a mãe lhe despertou o gosto 

pela poesia. 

Paulo Mendes Campos começou de fato a carreira de cronista no Diário Carioca 

e no Correio da Manhã, no Rio de Janeiro, para onde se mudou em 1945 e onde 

voltara a conviver com os amigos mineiros, e também se mudaria para então 

Capital do Brasil. 

Paulo Mendes Campos morreu em 01 de Julho de 1991, no Rio de 

Janeiro. 
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A radionovela.... 

Agora com vocês um episódio de coisas que acontecem “Chatear” e “encher” 

- Um amigo meu me ensina a diferença entre “Chatear” e “encher”. “Chatear é 

assim: você telefona para um escritório qualquer na cidade. 

- Alô! Quer me chamar por favor a Valdete? 

- Aqui não tem nenhuma Valdete. 

- Mais cinco minutos, você liga o mesmo número: 

- Por favor, a Valdete já chegou! 

- Já não lhe disse que não tem nenhuma diaba de Valdete aqui. 

- Daí a dez minutos, liga de novo. 

- Escute uma coisa! A Valdete não deixou pelo menos um recado? 

O outro desta vez esquece a presença da datilografa e diz coisas impublicáveis. 

- Não chateia... 

Até aqui é Chatear. Para encher, espere mais dez minutos, faça nova ligação: 

- Alô! Quem fala? Quem fala aqui é a Valdete. Alguém telefonou para mim? 

 

Avaliação do trabalho 

No primeiro momento foi realizada a leitura da crônica para os alunos 

envolvidos, juntamente com o professor de Língua Portuguesa e Sala de Leitura. 

Foi realizada uma readaptação para reduzir o tempo de maneira que não 

interferisse no contexto e no entendimento da crônica, preservando a leveza e o 

humor que provoca prazer na leitura. 

 

Recursos 

Livro – Para gostar de ler, volume 2 Editora Ática 1978. 

Notebook para pesquisa e edição. 

Trilha sonora: Kelvin Macleod – Monkeys – Spinning Monkeys 


